
 
Gabinete do Senador Jaques Wagner 

 

 

RELATÓRIO Nº       , DE 2022 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 
nº 70, de 2022, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do 
Senhor BENEDICTO FONSECA FILHO, 
Ministro de Primeira Classe da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na 
República da África do Sul e, cumulativamente, no 
Reino do Lesoto e na República de Maurício. 

Relator: Senador JAQUES WAGNER 

A Constituição Federal atribui competência privativa ao Senado 
Federal para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes 
de missão diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV). 

Nesse sentido, esta Casa legislativa é chamada a opinar sobre a 
indicação que o Presidente da República faz do Senhor BENEDICTO 
FONSECA FILHO, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata 
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 
do Brasil na República da África do Sul e, cumulativamente, no Reino do 
Lesoto e na República de Maurício.  

Em atendimento ao previsto no art. 383 do Regimento Interno 
do Senado Federal (RISF), o Ministério das Relações Exteriores encaminhou 
currículo do diplomata. 
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O Senhor BENEDICTO FONSECA FILHO, nascido no Rio de 
Janeiro em 31 de março de 1963, é filho de Benedicto Fonseca e Célia 
Pedrosa Fonseca. 

Bacharelou-se, em 1985, em relações internacionais na 
Universidade de Brasília. Concluiu o Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata em 1986. Também no Instituto Rio Branco, frequentou o Curso 
de Aperfeiçoamento de Diplomatas em 1995 e o Curso de Altos Estudos em 
2010. 

O diplomata indicado tornou-se Terceiro-Secretário em 1987 e 
Segundo-Secretário em 1993. Sempre por merecimento, foi promovido a 
Primeiro-Secretário em 2001, a Conselheiro em 2005, a Ministro de Segunda 
Classe em 2007 e a Ministro de Primeira Classe em 2010. 

Em sua carreira, desempenhou diversas funções no exterior. 
Merecem destaque as de Terceiro e Segundo-Secretário na Embaixada em 
Buenos Aires (1992-5); Segundo-Secretário na Embaixada em Tel Aviv 
(1996-99); as missões transitórias em Washington (1988), Acra (1993) e 
Praia (2001); Primeiro-Secretário e Conselheiro na Missão junto às Nações 
Unidas; Cônsul-Geral em Boston (2019-). Além disso, no Itamaraty, foi 
Assistente da Divisão de Comércio Internacional (1988) e da Divisão de 
Política Comercial (1989-91); Assistente e Subchefe da Divisão do Meio 
Ambiente (1999); Assessor e Subchefe do Gabinete do Ministro de Estado 
(2007-10); e Diretor do Departamento de Temas Científicos e Tecnológicos 
(2011-18). 

Recebeu várias condecorações nacionais e estrangeiras, tais 
como as da Ordem de Orange-Nassau, dos Países Baixos, no grau 
Comendador; Ordem do Rio Branco, no grau Grande Oficial; Legião de 
Honra, da França, no grau Oficial. 

Ainda em cumprimento às normas do RISF, a mensagem veio 
acompanhada de sumário executivo elaborado pelo Ministério das Relações 
Exteriores sobre a República da África do Sul, o Reino do Lesoto e a 
República de Maurício, o qual informa acerca das relações bilaterais desses 
países com o Brasil, inclusive com cronologia e menção a tratados 
celebrados, dados básicos do país, suas políticas interna e externa, e 
economia. 
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A República da África do Sul tem mantido, sobretudo desde 
2010, sólida parceria com o Brasil, no plano bilateral ou multilateral, a 
lembrar que o País integra o bloco do BRICS, além de Rússia, Índia e China. 

Inúmeros interesses comuns são debatidos, com destaque para: 
energia e assuntos ambientais; defesa; arte, cultura, educação superior e 
cooperação entre academias diplomáticas; relações econômicas e 
comerciais; agricultura; ciência, tecnologia e comunicações; esporte e 
turismo; justiça e serviços correcionais; saúde; e cooperação técnica para o 
desenvolvimento. 

Vale ressaltar o trecho do documento do Itamaraty a respeito da 
agenda agrícola que, da parte do Brasil, inclui “i) a retirada das salvaguardas 
(relacionadas à febre aftosa) atualmente em vigor contra as importações de 
carne com osso e miudezas de bovinos do Brasil para a África do Sul; ii) o 
estabelecimento de certificado sanitário para subprodutos de origem animal; 
iii) a atualização do certificado sanitário para ‘pet food’; iv) a atualização do 
certificado sanitário existente para carne de aves; e v) a elaboração de 
certificado sanitário para exportação (do Brasil) de sêmen e embriões 
bovinos”. E, do lado da África do Sul, são prioridade: “i) exportações de 
material genético bovino e ovino; ii) exportações de gordura e carne de 
avestruz; iii) e acordo de cooperação bilateral em agricultura”. 

No tocante ao comércio bilateral, em 2021, o Brasil exportou 
US$ 1,18 bilhão para o mercado sul-africano e importou US$ 1 bilhão desse 
país, com saldo comercial superavitário para o Brasil em US$ 183,7 milhões.  

Os principais produtos exportados foram carnes de aves (18%), 
veículos rodoviários (11%), ferro (5,3%), indústria de transformação (4,8%), 
papel e cartão (4,6%), celulose (4%) e zinco (3,4%). Os principais produtos 
importados da África do Sul foram prata e platina (36%); alumínio (29%) e 
inseticidas, herbicidas e congêneres (5,9%). 

Já em relação ao Reino do Lesoto, cuida-se de país de 30,3 mil 
km², totalmente encravado no território da África do Sul. Tem população de 
2,15 milhões de habitantes que partilham uma economia muito pobre, com 
expectativa de vida de apenas 54 anos. 

O Brasil estabeleceu relações diplomáticas com o Lesoto em 
1970, mas nunca abriu Embaixada residente no país. Em razão do regime de 
“apartheid”, assuntos relativos ao Lesoto eram acumulados pela Embaixada 
em Maputo até 1997, quando foram assumidos pela Embaixada em Pretória. 
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A Embaixada do Lesoto em Washington trata dos temas relacionados com o 
Brasil.  

O Governo do Lesoto tem interesse em cooperar nas áreas de 
agricultura, segurança alimentar, saúde, gestão de programas sociais; 
merenda escolar e esportes. 

O comércio bilateral ainda é modesto, tendo registrado somente 
US$ 55 mil em 2021. 

A República de Maurício, localizada em uma ilha de 2.040 km² 
a leste de Madagascar, conta com população de 1,37 milhão de habitantes, 
de maioria hinduísta. Tem índices relativamente elevados de 
desenvolvimento socioeconômico, com expectativa de vida de 74 anos. 
Igualmente, destaca-se por possuir democracia parlamentarista estável, 
economia aberta, harmonia étnica e bom nível de vida. 

Dois dos principais temas de diálogo são o setor açucareiro e a 
produção de etanol, sem desprezar outras agendas, como eventual aquisição 
de aviões da Embraer pela Air Mauritius. 

O Brasil exportou em 2021 cerca de US$ 52 milhões em sua 
grande maioria de açúcares de cana ou de beterraba, calçados e demais 
produtos da indústria de transformação. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 
outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 22 de novembro de 2022. 

Senador ESPERIDIÃO AMIN, 
Presidente 

 
 

Senador JAQUES WAGNER, 
Relator 
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